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T É C N I C A    D A    C O N S C I N -C O B A I A    D O    C O N S C I E N C I O G R A M A  
(CONSC IENC IOMETROLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A técnica da conscin-cobaia do Conscienciograma é a estratégia, cosmoé-

tica e interassistencial, facilitadora de auto e heteranálise métrica pontual, fundamentada nos pa-
râmetros do livro Conscienciograma, oportunizando autoposicionamento evolutivo, priorizações 
das reciclagens intraconscienciais e calibração da bússola norteadora da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e este do idioma Grego, techknikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 
conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo consciên-
cia procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-
soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do Latim, conscire, “ter conhecimento 
de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do idioma Latim, intra, “dentro de; 
no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. A palavra 
físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo  
à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Século XIII. O vocábulo cobaia origi-
na-se do idioma Latim Científico, cobaya, “cobaia”. Apareceu no Século XIX. O elemento de 
composição grama vem do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; 
inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; al-
garismo; acento gráfico; figura de Matemática”. O termo conscienciograma surgiu em 1996. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma. 2.  Téc-
nica da cobaiagem conscienciométrica. 3.  Técnica da autexposição conscienciométrica grupal. 
4.  Técnica de autopesquisa conscienciométrica assistida. 5.  Técnica autoconscienciométrica da 
conscin-cobaia. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica da conscin-cobaia do Conscienciograma, 
técnica da conscin-cobaia do Conscienciograma eventual e técnica da conscin-cobaia do Conscien-
ciograma sistemática são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Análise conscienciométrica de biografias. 2.  Técnica interassisten-
cial de acareação cosmoética. 3.  Consciencioterapia. 

Estrangeirismologia: a noise multidimensional produtiva; a construção do rapport nas 
autapresentações iniciais; o zoom da lente convexa conscienciométrica; a glasnost consciencial 
programada; o conscienciobiograma enquanto magic mirror da conscin para a consciex; a cobweb 
intencional cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à aferição da autorrealidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Enfrentemos 
o espelho. Primeiro, os fatos. Desafivelemos as máscaras. Esclarecer: morder, assoprar. 

Coloquiologia: o desmoronamento do castelo de cartas construído na anomia imagísti-
ca; o escondimento nas caras e bocas; a quebra da ilusão de ser a última bolacha do pacote; 
o tirar o corpo fora na autovitimização; a cortina de fumaça no blá, blá, blá; o ato de se expor 
abertamente sem papas na língua; a coragem de arrancar o soutien e meter os peitos na autevolu-
ção; o aclareamento dos pontos cegos. 

Citaciologia: – Quem olha para fora sonha... quem olha para dentro acorda (Carl Jung, 
1875–1961). Não espere por uma crise para descobrir o que é importante na sua vida (Platão, 
428–347 a.e.c.). O comportamento é um espelho em que cada um vê a sua própria imagem (Jo-
hann Goethe, (1749–1832). O paradoxo curioso é que quando me aceito como eu sou, então eu 
mudo (Carl Rogers, 1902–1987). 

Proverbiologia: – “Amparador expõe, assediador impõe”. “Os professores abrem a por-
ta, mas você deve entrar por si mesmo”. “Você é uma obra em progresso e cada descoberta cons-
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trói a sua melhor versão”. “Quando apontar 1 dedo para alguém, lembre que estará apontando  
4 dedos a si mesmo”. 

Ortopensatologia: – “Conscin-Cobaia. O Curso Conscin-Cobaia se fundamenta na 
máxima, em geral incompreendida: – ‘Devemos julgar para sermos julgados’”. “Quem se esquiva 
de ser conscin-cobaia sadia na Instituição Conscienciocêntrica (IC) CONSCIUS, pode acabar 
sendo conscin-cobaia quando doente no hospital”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da tecnicidade conscienciometrológica; o holopen-

sene pessoal da autoconscienciometria; os reciclopensenes; a reciclopensenidade consciencial; os 
tecnopensenes; a tecnopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; o evolucio-
pensenes; a evoluciopensenidade; os pensenes da autexperimentação consciencial; os pensenes 
paracientíficos; o holopensene da confiabilidade interconsciencial; o holopensene da dissecação 
intraconsciencial; o holopensene da Conscienciometrologia. 

 
Fatologia: a utilização do Conscienciograma enquanto instrumento estruturado de pes-

quisa; a escolha voluntária da conscin-cobaia na exposição conscienciométrica grupal; a autatri-
buição de notas às questões do Conscienciograma; a fundamentação casuística das autavaliações 
realizadas; a coerência entre a nota autatribuída, argumentação apresentada e a manifestação 
consciencial observável; a interrelação técnica entre conscin-cobaia, docentes e participantes;  
a abordagem por perguntas abertas favorecendo a ampliação da autoconsciencialidade; o respeito 
aos limites da conscin-cobaia durante a aplicação da técnica; a exposição da autopercepção cons-
ciencial perante o grupo; a escuta ativa com foco na manifestação do participante; a docilidade 
alerta às heteravaliações; o olhar conscienciométrico aplicado à manifestação dos participantes;  
a grupalidade catalisando as sincronicidades temáticas; a correlação entre a nota autatribuída e os 
fatos apresentados na argumentação pessoal; a anatomização da casuística trazida na fundamenta-
ção da nota expondo a genética e a mesologia na manifestação consciencial; a correlação entre 
parafatos, casuísticas e notas atribuídas relacionadas à folha de avaliação do Conscienciograma;  
a linguagem corporal enquanto complemento da autexposição consciencial; o ajuste fino da autoi-
magem por meio dos feedbacks interassistenciais; a elaboração de autodiagnóstico consciencio-
métrico progressivamente mais preciso; a identificação dos valores pessoais influenciadores das 
escolhas cotidianas; o enfrentamento da autoimagem idealizada; o respeito às diversidades cons-
cienciais; a autorreflexão decorrente das heterorreflexões recebidas; as descobertas intracons-
cienciais no curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma da Associação Internacional 
de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); as reciclagens proporcionadas no Progra-
ma Autoconscienciométrico; o crescimento evolutivo pessoal e grupal decorrente da aplicação 
técnica da conscin-cobaia do Conscienciograma. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as achegas para-

psíquicas na semana da atividade conscienciométrica da conscin-cobaia; a mobilização básica das 
energias (MBEs) antecedendo a atividade; a instalação do campo bioenergético conscienciomé-
trico grupal; a intervenção dos amparadores extrafísicos; a integração equipin-equipex na sus-
tentação da atividade conscienciométrica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal durante as 
apresentações conscienciométricas; a clarividência durante a evocação multidimensional da au-
texposição consciencial; os acoplamentos e os desacoplamentos energéticos durante a atividade 
conscin-cobaia trazendo informações da personalidade; o descortíneo homeostático das pararrea-
lidades; a atuação dos amparadores técnicos especializados em conscienciometria; a ampliação 
paracognitiva favorecendo as reciclagens intraconscienciais. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo amparo de função–leitura comportamental; o sinergis-

mo autocrítica rigorosa–heterocrítica cosmoética; o sinergismo interassistência grupal–autor-
reeducação consciencial; o sinergismo autopesquisa conscienciométrica–autenfrentamento intros-
pectivo; o sinergismo autorrevelação de si mesmo–desdramatização das idealizações; o sinergismo 
escrutíneo pessoal parapsíquico–autoconhecimento multidimensional. 

Principiologia: o princípio de respeito interconsciencial; o princípio da atração entre 
os afins; o princípio da cobaiagem consciencial recíproca; o princípio do exemplarismo pessoal 
(PEP); o princípio da insubordinação da interassistencialidade à hierarquia; o princípio da 
descrença (PD) associado à dúvida construtiva e à reverificabilidade constante; o princípio da 
reciclagem intraconsciencial. 

Codigologia: as consignas estabelecidas entre os participantes utilizadas como código 
grupal de Cosmoética (CGC); o aperfeiçoamento do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir 
do aprofundamento autoconscienciométrico. 

Teoriologia: a teoria do auto e heterodesassédio mentalsomático; a teoria da autocons-
cienciometria; a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria da convivialidade interassisten-
cial. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia do Conscienciograma; a aplicação técnica do 
Conscienciograma; a técnica de análise rápida da consciência; a técnica de omnipesquisa cons-
cienciométrica pontual; a técnica do confor conscienciométrico; a técnica do espelhamento cons-
ciencial; a técnica de autexperimentação crítica grupal. 

Voluntariologia: a oportunidade auto e heteropesquisística no voluntariado conscien-
ciometrológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-
ratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Evolu-
ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 
Efeitologia: o efeito do autodiagnóstico conscienciométrico preciso; os efeitos desasse-

diadores da automanifestação pública; o efeito ampliativo cognitivo da experienciação na sala 
de espelhos técnica; os efeitos benéficos do constrangimento positivo cosmoético; os efeitos proe-
xológicos da aplicação da técnica na assunção das responsabilidades evolutivas; os efeitos das 
heterocríticas desafiando crenças enraizadas e promovendo novos circuitos da compreensão de 
si mesmo. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses a partir da desdramatização do erro; 
as neossinapses interassistenciais adquiridas pela aprendizagem com a falha; as neossinapses 
parapsíquicas geradas pela prática da técnica da conscin-cobaia; as neossinapses grupais gera-
das pela teática individual. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-desconstrução-re-
construção-reavaliação; o ciclo da criação de oportunidades evolutivas; o enfrentamento do ci-
clo de conflitos intra e interconscienciais; o ciclo da apreensão da realidade através do ciclo 
olhar-observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir; o ciclo recéxis-recin; o ciclo atividade da 
técnica da conscin cobaia pelo propositor do Conscienciograma–atividade do curso Conscin-
Cobaia pela equipe técnica da CONSCIUS. 

Enumerologia: a técnica da conscin-cobaia interassistencial; a técnica da conscin-co-
baia recicladora; a técnica da conscin-cobaia tarística; a técnica da conscin-cobaia detalhista; 
a técnica da conscin-cobaia programada; a técnica da conscin-cobaia aperfeiçoada; a técnica da 
conscin-cobaia autoqualificativa. 

Binomiologia: o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio 
autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio distração-fuga; o binômio criticidade cosmoé-
tica–amparabilidade tarística; o binômio admiração-discordância; o binômio autexigência da 
perfeição–distorção da realidade; o binômio autaceitação-autopacificação; o binômio crise de 
crescimento provocada–recin planejada. 
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Interaciologia: a interação equipin da CONSCIUS–equipex de amparadores conscien-
ciométricos; a interação docente conscienciômetra–discente autopesquisador; a interação empa-
tia-paraconscienciometria; a interação parapsiquismo conscienciométrico–assertividade; a inte-
ração autocorrupção íntima–omissão deficitária covarde; a interação aprioropatia–estagnação 
bisonha; a interação autorreflexões conscienciométricas-autoquestionamento conscin-consciex. 

Crescendologia: o crescendo autocognição conscienciométrica–cosmovisão intracons-
ciencial; o crescendo medo do autodesnudamento consciencial–prazer em se deixar conhecer; 
o crescendo solilóquio conflitivo–colóquio pacificador; o crescendo autapresentação despudora-
da–autocrítica profunda–autodesassédio lúcido; o crescendo infinito das aquisições autocogniti-
vas; a perseverança cosmoética no crescendo autenfrentramento-autossuperação-recin-recéxis. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-
mio interconfiança grupal–destemor parapsíquico–gratidão recinológica conjunta; o trinômio 
autossabotagem-autescondimento-autocorrupção; o trinômio autexperimentação-autonomia-au-
togovernança; o trinômio autexposição-autorretratação-heterorretratação; o trinômio fato lem-
brado–retrofato acessado–parafato descortinado; o trinômio trafor-trafar-trafal correlacionado 
aos atributos conscienciais; o trinômio preservação da autoimagem–esquiva do autenfrentamen-
to–perda de oportunidade evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio fatuística–observação–parainvestigação–análise–avalia-
ção–síntese conscienciométrica; o polinômio autacolhimento-autaceitação-autoconfiança-autes-
tima; o polinômio recin–pensenes–hábitos–rotinas–recéxis–neoconquista evolutiva; o polinômio 
soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma revelando a autenticidade da consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo heterocrítica tarística / julgamento tendencioso;  
o antagonismo abertura consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo participante 
porta-voz de amparador / participante porta-voz de guia amaurótico; o antagonismo autopesqui-
sa consciencial / idolatria. 

Paradoxologia: o paradoxo dos silêncios falantes; o paradoxo de quanto mais a cons-
ciência se vulnerabiliza conscientemente mais autoconfiança tem; o paradoxo de se sentir solitá-
rio no processo grupal; o paradoxo da douta ignorância ignorada; o paradoxo de sonhar acor-
dado em frente ao espelho; o paradoxo de o reconhecimento dos próprios limites potencializar  
a força evolutiva; o paradoxo de a vulnerabilidade consciente poder criar autoridade moral;  
o paradoxo de encontrar libertação consciencial no autoconstrangimento deliberado. 

Politicologia: as políticas harmônicas conscienciais; a democracia da Interassistenciolo-
gia; a verbaciocracia evolutiva; a conscienciocracia; a exemplocracia; a evoluciocracia; a luci-
docracia; a cosmoeticocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da inseparabilidade grupocár-
mica; a lei da interassistencialidade bioenergética personalíssima; a lei do maior esforço direcio-
nado às renovações pessoais. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a lucidofilia; a discernimentofilia; a autocriticofilia; a fa-
tofilia; a abertismofilia; a neofilia; a cosmoeticofilia; a coerenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a enfrentamento da conscienciometrofobia; a confrontação da fobia à autex-
posição multidimensional; a redução gradual dos receios à heterocrítica; a dessensibilização do 
medo associado ao autodiagnóstico; a diminuição dos medos e resistências a reciclagens intra-
conscienciais. 

Sindromologia: a síndrome da manipulação consciencial; a síndrome de Gabriela;  
a síndrome da autoimagem distorcida; a síndrome do impostor; a síndrome da autovitimização;  
a síndrome da conscin-aval; a síndrome de Alice no país das maravilhas; a síndrome da singula-
ridade invulnerabilizante; a síndrome de autossubestimação. 

Maniologia: a identificação da mania de manipular; a explicitação da mania de recla-
mar; o reconhecimento da mania de se vingar das heterocríticas; a evidenciação da mania da au-
tocorrupção; a percepção da mania de intelectualizar para evitar sentir; o explicitação da mania de 
justificar tudo; a detecção da mania de fazer drama. 
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Mitologia: o mito da Medusa; o mito de Narciso; o mito da perfeição; o mito das con-
vicções inabaláveis; os mitos provenientes das idealizações; a autodesmitificação lúcida; o mito 
da autevolução sem autesforço. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a comunicoteca; a gregarioteca; a analiticoteca; 
a fatoteca; a parapsicoteca; a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autoconscienciometrologia; a Zetéti-
ca; a Parazetética; a Refutaciologia; a Verbaciologia; a Temperamentologia; a Perfilologia; a Au-
texperimentologia; a Reciclologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin-cobaia; a conscin-atratora; a consciex amparadora de função; 

a consciex credora assistível; a consciex amaurótica; a consciex assediadora; a isca humana lúci-
da; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o conscienciômetra docente; o autopesquisador teático; o intermissivis-

ta; o evoluciente; o proexista; o tenepessista; o desperto; o pesquisador auto-cobaia; o reciclante 
existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o amparador extrafísico; o moni-
tor; o discente; o compassageiro evolutivo; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o agente re-
trocognitor; o autoimperdoador; o heteroperdoador; o autexperimentador lúcido. 

 
Femininologia: a conscienciômetra docente; a autopesquisadora teática; a intermissivis-

ta; a evoluciente; a proexista; a tenepessista; a desperta; a pesquisadora auto-cobaia; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a amparadora extrafísica; a mo-
nitora; a discente; a compassageira evolutiva; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a agente 
retrocognitora; a autoimperdoadora; a heteroperdoadora; a autexperimentadora lúcida. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Ho-

mo sapiens technologus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sa-
piens interassistentialis; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens reeducator; o Homo 
sapiens fraternus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 
analyticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: técnica da conscin-cobaia do Conscienciograma eventual = o método de 

autexposição conscienciométrica interassistencial empregado descontinuadamente pelo autopes-
quisador; técnica da conscin-cobaia do Conscienciograma sistemática = o método de autapresen-
tação conscienciométrica interassistencial empregado de modo contínuo e regular, facilitador de 
maior aprofundamento na intraconsciencialidade do autopesquisador. 

 
Culturologia: a cultura da Conscienciometria; a cultura da Paraconscienciometria;  

a cultura da Tecnologia; a cultura da Paratecnologia; a cultura da desassedialidade grupal;  
a cultura da solidariedade interconsciencial; a cultura da intercooperação holossomática; a cul-
tura da preservação e do respeito a intimidade dos participantes; a cultura do autexemplarismo 
interassistencial. 

 
Conscienciograma. O instrumento de aferição métrica do nível de maturidade da cons-

ciência quanto aos veículos de manifestação e a estrutura intrapsíquica da consciência, organiza-
dos em 2 enfoques: 

1.  Holossoma. A partir da utilização do soma (corpo humano), energossoma (corpo ener-
gético), psicossoma (emoção) e mentalsoma (discernimento). 
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2.  Ego. Com base nos atributos conscienciais: liderança (sociabilidade), comunicabilida-
de (cultura didática), priorização (livre arbítrio), coerência (moral inicial), consciencialidade 
(tempo evolutivo) e universalidade (cosmoética). 

 
Profilaxia. De acordo com a Parasseguranciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 10 orientações profiláticas na aplicação da técnica do conscin-cobaia do Conscienciograma: 
01.  Antirreatividade. Evitar reações emocionais impulsivas, discussões verbais ou em-

bates ideativos, confrontações improdutivas e posturas defensivas. 
02.  Convivialidade. Manter postura respeitosa, fraterna e colaborativa com docentes, 

equipe técnica e colegas. 
03.  Intencionalidade. Reverificar as motivações pessoais priorizando a autopesquisa,  

a interassistencialidade e o autenfrentamento cosmoético. 
04.  Limite. Respeitar momento evolutivo e os limites conscienciais dos participantes, 

evitando pressões e constrangimentos. 
05.  Parassegurança. Intensificar a autodefesa energética, a higiene pensênica e a aten-

ção às sinaléticas pessoais a fim de evitar acidentes de percurso. 
06.  Presencialidade. Valorizar participação presencial permitindo a imersão holosso-

mática, a especialização holopensênica e as interações interassistenciais. 
07.  Pontualidade. Cumprir horários demonstrando aos compassageiros evolutivos res-

peito multidimensional e à dinâmica multidimensional da atividade. 
08.  Sigilo. Preservar a confidencialidade das informações compartilhadas mantendo a dis-

crição pensênica sobre os assuntos tratados. 
09.  Sincronicidades. Observar as sincronicidades, parafatos, insights e associação de 

ideias relevantes à autopesquisa. 
10.  Tecnicidade. Evitar os aconselhamentos, psicologismos, julgamentos pessoais e abor-

dagens terapêuticas não pertinentes à técnica conscienciométrica. 
 
Técnica. Eis, a título didático, sequência lógica das 13 etapas da técnica da conscin-co-

baia voluntária: 
01.  Escolha. Seleção da folha de avaliação do Conscienciograma conforme o interesse 

autopesquisístico prioritário. 
02.  Análise. Aplicação da técnica de análise rápida da consciência às 20 questões da 

folha de avaliação selecionada, possibilitando o mapeamento preliminar da demanda evolutiva. 
03.  Voluntariedade. Disponibilidade íntima da conscin para participar da autexposição 

conscienciométrica, assumindo, de modo livre e cosmoético, a condição de conscin-cobaia pe-
rante o grupo. 

04.  Sorteio. Definição da conscin-cobaia e, quando necessário, dos conscienciômetras 
facilitadores, por meio de sorteio realizado após o preenchimento da folha de avaliação. 

05.  Posição. Organização da sala com a conscin-cobaia posicionada entre os docentes 
conscienciômetras e à frente dos demais participantes, dispostos em semicírculo, favorecendo  
o campo interassistencial e a interação grupal. 

06.  Anotador. Designação de integrante da equipe para registrar, durante a atividade, os 
pontos considerados mais relevantes direcionados à conscin-cobaia, entregando-lhe as anotações 
ao término da técnica, como material de apoio à continuidade da autopesquisa. 

07.  Leitura. Leitura, em voz alta, pela conscin-cobaia, da questão do Conscienciogra-
ma, seguida da apresentação da nota autatribuída e da fundamentação casuística utilizada para 
justificar a autavaliação. 

08.  Feedback. Recebimento de heterocríticas cosmoéticas, a partir das percepções, e su-
gestões de revisão da nota, para mais ou para menos, quando pertinentes, contribuindo para o refi-
namento da autavaliação. 

09.  Questionamentos. Formulação de perguntas esclarecedoras visando ampliar a fun-
damentação da nota, por meio da evocação de novos exemplos, fatos e casuísticas relacionados ao 
tema. 
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10.  Questões. Abordagem de quantidade variável de questões da folha de avaliação, 
avançando para novos itens, sempre quando houver esgotamento da análise da questão anterior. 

11.  Sequenciamento. Flexibilização da ordem das questões do Conscienciograma, per-
mitindo alteração da sequência originalmente proposta, para aprofundar aspectos considerados 
prioritários ou facilitar a compreensão da temática em análise. 

12.  Autodiagnóstico. Elaboração do autodiagnóstico consciencial a partir da integração 
entre as autavaliações, a fundamentação casuística, os feedbacks recebidos e as heteropercepções 
qualificadas do grupo. 

13.  Encerramento. Síntese final da atividade mediante a seleção, pela conscin-cobaia, 
de 1 trafor, 1 trafar e 1 trafal evidenciados durante a técnica, considerando as contribuições do 
brainstorming realizado pelo grupo. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a técnica do conscin-cobaia do Conscienciograma, indi-
cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
02.  Autocognição  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
03.  Autoconscienciometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
04.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 
05.  Desdramatização  do  Conscienciograma:  Conscienciogramologia;  Homeostático. 
06.  Estrutura  do  Conscienciograma:  Conscienciogramologia;  Neutro. 
07.  Indicador  autoconscienciométrico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
08.  Interação  traço  pessoal–atributo  consciencial:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
09.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
10.  Parapsiquismo  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
11.  Síndrome  da  singularidade  invulnerabilizante:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
12.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
13.  Técnica  dos  100  motivos  para  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
14.  Tecnicidade  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
 

O  AUTENFRENTAMENTO  CONSCIENCIOMÉTRICO  POR  
MEIO  DA  TÉCNICA  DA  CONSCIN-COBAIA  DO  CONSCIEN-
CIOGRAMA  IMPULSIONA  RECICLAGENS  INTRACONSCIEN-

CIAIS,  AMPLIA  A  LUCIDEZ  E  ACELERA  A  AUTEVOLUÇÃO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de atividade conscienciométrica 

com a técnica conscin-cobaia do Conscienciograma? Conseguiu aproveitar a oportunidade de 
identificar e reciclar os comportamentos disfuncionais e reforçar os pró-evolutivos? 
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